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O Espaço transcender é um centro multiprofissional de atenção especializada 

para o processo de afirmação de gênero instituído pela Prefeitura Municipal de 

Campinas (SP) há 5 anos. É fruto da mobilização conjunta de profissionais de 

saúde e da população transexual que, muito antes disso, diante da negligência 

histórica do poder público, construíram um espaço insurgente de cuidado e 

pressionaram sua oficialização.  Situado num território marginalizado, o serviço 



se consolidou como referência de acolhimento e afirmação de identidades, 

porém permanece submetido a condições de precarização e invisibilidade. O 

objetivo desse trabalho é discutir as contradições que marcam a trajetória do 

Transcender: de um lado sua potência política e social como conquista coletiva; 

de outro, a estratégia estatal de mantê-lo frágil, com negação de recursos e 

distante da centralidade que deveria ocupar nas políticas públicas de saúde. 

Trata-se de um estudo qualitativo, inspirado na cartografia e na pesquisa 

narrativa para a compreensão de modos de cuidado insurgentes. A narrativa, 

segundo Bruner (2002), é a forma de interpretar o mundo e agir a partir dessas 

interpretações; Clandinin e Connelly (2000) destacam-na como possibilidade 

de acesso à experiência vivida.  Os resultados mostram que, apesar de contar 

com grande número de Universidades, centros de saude e Hospitais, 

Campinas não assume plenamente a responsabilidade pelo cuidado em saúde 

com as pessoas trans. O Transcender depende de doações de medicamentos 

feitas pelo estado, além de recursos estatais para procedimentos cirúrgicos, 

evidenciando o desinteresse municipal em assumir esse compromisso. Esse 

descaso reforça estigmas, reduz a visibilidade do serviço e ameaça sua 

continuidade. Conclui-se que o Transcender resiste como espaço de afirmação 

direito a vida, no entanto, para que sua potência transformadora seja 

maximizada, é preciso que o poder publico avance, garantindo financiamento 

estável, condições de trabalho adequadas e políticas de fortalecimento 

contínuas. 
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